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RESUMO  

Esse trabalho é um relato de experiência acadêmica sobre minha participação no 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) oferecido pela 
PUCPR. Tenho como objetivo apresentar ao leitor de que forma esse programa 
impactou minha trajetória acadêmica e remodelou minhas perspectivas de atuação 
profissional. Por meio de uma breve descrição de minha experiência com a pesquisa 
até o presente momento, procurei demonstrar porque considero o PIBIC importante 
para a formação em Ciências Sociais e para a formação do educador. O programa 
se constitui como experiência única e fundamental para introdução do estudante de 
graduação, e no meu caso, do licenciando, na produção de conhecimento científico. 
Esse contato mais próximo com o conhecimento científico também é relevante na 
formação de professores, já que muito tem se discutido nas últimas décadas sobre o 
pensamento reflexivo, e sobre o olhar do docente sobre sua prática profissional. 
Outra faceta que demonstra a relevância do programa consiste em apresentar ao 
estudante novas possibilidades de atuação como profissional das Ciências Sociais. 
Constata-se, portanto, que o PIBIC é uma parte marcante da experiência 
universitária e se verifica como um importante fomentador do pensamento crítico. 
  
 
Palavras-chave: Pensamento reflexivo; Prática Profissional; Formação de docentes; 

Iniciação Científica. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Busco aqui apresentar algumas considerações e reflexões que carrego há 

um certo tempo e outras que me ocorreram quando me propus escrever esse artigo. 

Este será um relato de experiência acadêmica, em que vou discorrer um pouco 
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sobre a minha trajetória na universidade e a importância da iniciação científica na 

minha formação como futura docente e no meu projeto de vida. 

  A iniciação científica consiste em introduzir o estudante no até então 

desconhecido mundo da pesquisa e transforma o olhar curioso sobre o cotidiano em 

ciência. Consiste em desenvolver o pensamento crítico e inovador através uma 

experiência singular que apresenta novas possibilidades de atuação profissional e 

promove uma formação direcionada à resolução de problemas.  

Quando decidi que estudaria licenciatura em Ciências Sociais, sabia que o 

que me movia era vontade de entender o mundo à minha volta, ou pelo menos uma 

parte dele. Estudar Ciências Sociais é, de modo geral, construir-se e desconstruir-se 

continuamente, como num círculo vicioso que se torna, na realidade, virtuoso. O 

conhecimento é, para mim, sinônimo de rupturas, superação e cooperação.  

A imaginação também ganha espaço na medida em que os fenômenos 

sociais devem ser observados pelo pesquisador como quem não enxerga 

obviedades na composição destes, como quem vê tudo a sua volta com pouca 

naturalidade. Para Mills (1975):  

 

O primeiro fruto dessa imaginação – e a primeira lição da ciência 
social que incorpora – é a ideia de que o indivíduo só pode 
compreender sua própria experiência e avaliar seu próprio destino 
localizando-se dentro de seu período; só pode conhecer suas 
possibilidades na vida tornando-se cônscio das possibilidades de 
todas as pessoas, nas mesmas circunstâncias em que ele. Sob 
muitos aspectos, é uma lição terrível; sob muitos outros, magnífica 
(MILLS, 1975, p. 11). 

 
Se tem algo que aprendi na graduação até aqui é que nada pode ser óbvio 

para o olhar do cientista social. Nossas práticas são cheias de mistérios e 

significados, algumas são de mais fácil compreensão, outras exigem que nós 

tenhamos que ir muito fundo para entender apenas uma parte de determinado 

fenômeno. 

A ciência é certamente apenas uma das formas possíveis de interpretar o 

mundo, e nós, pesquisadores, utilizamos dela como meio de entender não só a 

natureza e a matemática, mas também a sociedade e o indivíduo. É da experiência 

de pesquisa em ciências sociais que venho fazer esse relato.  
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O PIBIC COMO EXPERIÊNCIA TRANSFORMADORA DA PRÁTICA DOCENTE 
 

Quando estava no Ensino Fundamental tive professores que incentivavam e 

desenvolviam projetos de pesquisa, ainda na educação básica. Foi então que meu 

contato com a pesquisa surgiu: iniciei um projeto de investigação sobre os Rios 

Urbanos em Curitiba e a história do bairro em que morava e da escola que 

frequentava.  

Essa experiência foi tão enriquecedora para mim que creio ser por isso que 

acredito no desenvolvimento do espírito crítico e da pesquisa mesmo com 

estudantes da educação básica. Esse projeto não só mudou minha relação com o 

conhecimento como mudou a relação que eu tinha com o lugar em que cresci. 

Acredito que pelo fato de ter participado logo cedo de uma experiência como essa, 

posso considerar a produção de conhecimento algo não muito distante da minha 

realidade.  

Da mesma forma que tive professores na educação básica interessados na 

aplicação desse tipo de atividade, vejo a extrema relevância em realizar uma 

experiência semelhante - e por que não, aprimorada - como docente no futuro. Para 

que possamos formar bons docentes, é preciso formar também pesquisadores. 

Segundo Dewey (1953, p.8) 

  
O pensamento reflexivo faz um activo, prolongado e cuidadoso 
exame de toda a crença ou espécie hipotética de conhecimentos, 
exame efectuado à luz dos argumentos que apóiam a estas e das 
conclusões a que as mesmas chegam. [...] para firmar uma crença 
em uma sólida base de argumentos, é necessário um esforço 
consciente e voluntário.  

 

O pensamento reflexivo, respaldado no espírito crítico, promove uma prática 

docente aprimorada e consciente, valorizando o conhecimento também produzido 

pelo docente diariamente em sala de aula e não só nos bancos da universidade 

(ZEICHNER, 1993). 

Uma prática reflexiva implica diretamente numa formação de docentes que 

se preocupa com desenvolver também o pensamento crítico, este que é um dos 

objetivos da iniciação científica.  

 
MINHA EXPERIÊNCIA COM O PIBIC NA PUC-PR 
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Soube por meio da escola em que estudei que a PUC-PR tinha um 

programa de bolsas de iniciação científica para alunos do Ensino Médio, chamado 

PIBIC Jr. Infelizmente pela concorrência e pelo grande número de estudantes 

interessados não consegui fazer parte do programa naquela época. Desde então, 

interessada em descobrir como era fazer ciência, iniciei meus esforços para 

ingressar numa boa universidade.  

Escolhi fazer Ciências Sociais pela curiosidade de entender a sociedade em 

que eu estava inserida. Também não posso deixar de relatar a influência de uma 

professora nessa escolha, que me inspirou a desnaturalizar o mundo e me 

despertou a vontade de ser educadora. Novamente destaco aqui a influência que um 

professor pode exercer em diversas trajetórias individuais e o quanto essa classe 

professional está diretamente ligada ao futuro de diversos jovens. Por reconhecer 

essa importância é que insisto em dizer que é necessário formar bons professores.  

Iniciei meus estudos na PUC-PR em fevereiro de 2018, com bolsa integral 

do ProUni, sem a qual eu não poderia acessar o Ensino Superior. Esse programa 

altera trajetórias de vida de famílias inteiras, modificando uma antiga estrutura de 

reforço das desigualdades sociais. Para além das críticas que têm sido feitas a esse 

programa, é importante reconhecermos seu enorme valor enquanto agente de 

transformação social.  

No segundo semestre de 2018, fui convidada por um professor a participar 

da minha primeira vigência de PIBIC, que ia de agosto de 2018 e se encerraria em 

julho de 2019. Meu projeto de pesquisa tinha como tema a “Segmentação do espaço 

urbano, pobreza e Direitos Humanos”. Foi nesse momento que eu me reconectei 

com uma antiga curiosidade pessoal em estudar o espaço urbano de Curitiba, 

curiosidade essa que se iniciou no Ensino Fundamental quando participei do referido 

projeto sobre a história dos Rios Urbanos.  

Reacender uma curiosidade latente foi algo extremamente motivador para 

mim, mas também se constituiu em um novo desafio. Como seria possível investigar 

a forma que o espaço urbano de Curitiba se materializava?  

Junto com o professor orientador, Lindomar Wessler Boneti, discutimos 

formas de resolver esse problema. Optamos por um trabalho que pudesse ter um 

caráter mais positivista, de análise de dados e documentos cedidos e produzidos 

pelo IPPUC.  
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Foi aí que a minha primeira grande lição como pesquisadora se revelou: 

nem sempre é possível estudar um determinado tema da forma como 

estabelecemos inicialmente no projeto de pesquisa. Meu planejamento foi por água 

abaixo quando percebi que os dados produzidos pela fonte que eu estava utilizando 

não eram completos e não podiam responder as perguntas que eu estava fazendo. 

Isso definitivamente mudou os rumos da pesquisa. Eis então uma segunda grande 

lição: por vezes o que inicialmente parecia ser prioridade em ser explicado perde 

lugar frente a uma descoberta que no decorrer da pesquisa parece ter muita mais 

relevância.  

Conversei com alguns professores sobre isso e todos eles tiveram uma 

reação parecida, quase que em tom de humor a frase “a pesquisa toma seus 

próprios rumos e você precisa acompanhá-los” se tornara uma máxima que para 

mim, naquele momento, se verificou.  

Os resultados da pesquisa trazem à tona a evidência de que boa parte das 

comunidades carentes de Curitiba não eram comtempladas durante a produção de 

dados do IPPUC pelo fato de não serem consideradas moradias regulares. Essa 

evidência levantou a discussão sobre a invisibilidade dessas pessoas perante a 

Prefeitura Municipal de Curitiba e consequentemente, a ausência de políticas 

públicas pensadas para elas. A pergunta “Como se materializa a pobreza no espaço 

urbano de Curitiba?” foi respondida com a ideia de a pobreza está invisível, 

escondida por meio da produção de dados que apenas a ignoram.  

O meu primeiro projeto de iniciação científica foi cheio de reviravoltas e 

aprendizados valiosos que vou carregar durante toda a minha carreira acadêmica, 

que pretendo estender para a pós-graduação.  

Em agosto de 2019 iniciei uma nova vigência PIBIC, dessa vez com a 

professora orientadora Joana Paulin Romanowski, cujo tema tratava de mapear 

teses e dissertações produzidas em programas de pós-graduação em educação que 

tratavam de pesquisas do tipo “Estado da Arte”. A professora orientadora é uma das 

grandes referências nacionais sobre pesquisas desse tipo em educação, e foi muito 

enriquecedor descobrir uma nova metodologia de pesquisa e como ela vem sido 

usadas na educação e na formação de professores.  

A compreensão de novas possibilidades de produzir conhecimento científico 

é muito importante para que saibamos utilizar os melhores e mais adequados tipos 
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de metodologia, já que cada estudo exige uma abordagem diferente ou várias 

abordagens para responder ao problema de pesquisa. Aqui vemos uma terceira 

lição: é muito importante adequar a metodologia de acordo com a pergunta e com o 

tipo de pesquisa que se pretende fazer, e para isso, precisamos conhecer diferentes 

abordagens teórico-metodológicas. 

Esse projeto me ensinou também como manipular as bases de dados 

disponíveis, como o Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, por exemplo, que 

foi a forma mais eficiente de encontrar o que eu estava procurando. Pensando nisso, 

me ocorre uma quarta lição: é fundamental saber com precisão o que se está 

procurando, pois o universo da pesquisa deve ser sempre bem delimitado.  

Fazer uma pesquisa do tipo Estado da Arte é muito trabalhoso, mas permite 

também que encontremos retratos de uma época, de um tipo de pensamento 

vigente ou de tendências de pesquisas.  

Ao fim da pesquisa, foi possível levantar quais eram os autores mais citados 

na abordagem metodológica em pesquisas do tipo Estado da Arte em educação. 

Aproximadamente 55% dos trabalhos citavam a minha professora orientadora Joana 

Paulin Romanowski como referencial teórico dessa abordagem. Outros autores e 

obras também se destacaram, sendo possível deferir quais a preferências de 

mestrandos e doutorandos no que diz respeito à construção teórica da metodologia 

de pesquisa. 

Os dois projetos de pesquisa que realizei até aqui possuem um valor 

pessoal e acadêmico enorme. Primeiro: adquiri conhecimentos indispensáveis para 

qualquer que seja a minha atuação profissional dentro das Ciências Sociais. 

Segundo: a bolsa oferecida durante o período de execução da pesquisa é elemento 

fundamental no auxílio à permanência discente, tanto no projeto quanto, e por 

vezes, na própria graduação. Terceiro: pude ter contato direto e crescer sobre a 

orientação de pessoas brilhantes e engajadas com a produção acadêmica.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Sou muito grata ao ProUNi, que abriu as portas para que eu ingressasse na 

universidade, e agora também sou grata ao PIBIC, que revelou um caminho dentro 

da pesquisa, o qual pretendo trilhar. Isso não significa, porém, que eu tenha 
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desistido completamente de ser educadora, e que não pretendo mais ter contato 

com a educação básica. Ao contrário do que pode estar pensando o leitor, passar 

pelo quadro de giz e pelo chão da escola pública ainda é uma aspiração pessoal que 

pretendo realizar.  

A escola também pode ser um lugar de produção de conhecimento 

(ZEICHNER, 1993, p.16-17), como já me referi ao exercício de uma prática reflexiva 

mesmo cedo em minha própria trajetória. A escola pode ser entendida também 

como um fenômeno social rico e que pode ser aprimorado. Nesse sentido, produzir 

conhecimentos sobre a educação básica colabora para que possamos transformá-la 

através da formação de professoras e da elaboração de Políticas Públicas em 

Educação que sejam pensadas de forma conjunta com os educadores.  

Sou muito grata pelas experiências que tive pois isso me proporcionou 

ampliar a minha visão sobre a produção do conhecimento científico e remodelar as 

minhas expectativas profissionais. Por meio do PIBIC, comecei a ver a carreira 

acadêmica e a produção de conhecimento como a forma que gostaria de atuar 

profissionalmente. Me descobrir enquanto pesquisadora abriu um leque importante 

de oportunidades para o meu futuro.  
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